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T É C N I C A    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica da invéxis é o planejamento técnico máximo da vida intrafísica, 

fundamentado na Conscienciologia, aplicado pela conscin, homem ou mulher, desde a juventude, 

com autodedicação consciente à realização da proéxis, visando à dinamização autevolutiva,  

o exercício precoce da Assistenciologia e o compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e esta do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo inversão 

procede do idioma Latim, inversio, “inversão, transposição em retórica, ironia, anástrofe, alego-

ria”, de invertere, “virar, voltar do avesso, revolver, derrubar, deitar abaixo, inverter, transtornar”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da inversão existencial. 2.  Técnica da priorização evolutiva 

precoce. 3.  Técnica da vanguarda evolutiva. 4.  Técnica de otimização máxima da vida intrafí-

sica. 

Neologia. As 3 expressões compostas técnica da invéxis, abordagem teórica da técnica 

da invéxis e abordagem teática da técnica da invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica da recéxis. 2.  Juventude na Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o movimento child free; o estudo da Sociedade e do Zeitgeist fa-

vorecedores e dificultadores da invéxis; o modus vivendi invexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tecnicidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Invéxis: acele-

ração evolutiva. 

Unidade: a unidade de medida da invéxis é a precocidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; a retilinearidade pensênica; o autodesvencilhamento das pressões holopensêni-

cas mesológicas; o megafoco evolutivo duradouro revelado no materpensene pessoal. 

 

Fatologia: os fundamentos técnicos da invéxis; a antecipação da fase executiva da proé-

xis; o início da invéxis até os 26 anos de idade; os apoios para o inversor e a inversora existencial; 

a dedicação pessoal ao estudo; a escolha e dedicação pessoal à carreira profissional; o descompro-

metimento com amarras sociais; a máxima liberdade de expressão com o maior discernimento 

possível; o investimento na vida intelectual a partir do autodidatismo; a opção de vida intrafísica 

avançada desde a juventude; a busca pelo domínio da vida afetiva desde a juventude; a autoliber-

tação do jovem da exploração da Socin; a priorização no desenvolvimento do autodiscernimento; 

a queima de etapas evolutivas; a dinamização do rendimento consciencial; a antecipação da tares; 

a resistência adolescente às influências verticais (gerações anteriores); a aceitabilidade das influ-

ências horizontais (mesma faixa etária); a diminuição do porão consciencial ainda na fase adoles-

cente; o avanço nos estudos da superdotação e altas habilidades; a saída da casa dos pais; a evita-

ção ao fenômeno da geração canguru; a eliminação das lavagens cerebrais; a extinção das carên-
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cias afetivas; a prevenção das armadilhas da geração nem-nem; a evitação da dependência finan-

ceira através da bilibertação inversora; a ruptura da automimese relacionada à maternidade e à pa-

ternidade; a imaturidade biológica enquanto megaproblema do inversor; a robotização existencial; 

o autodiscernimento quanto à liberalidade de hábitos e costumes; a autocrítica permanente na aferi-

ção da inversão existencial pessoal; a inversão enquanto agente retrocognitivo inato formado no 

Curso Intermissivo (CI); a concentração dos recursos conscienciais com dedicação máxima à au-

tevolução planificada; a dinamização dos desempenhos evolutivos; o investimento nos candidatos 

ao compléxis; a autoincorruptibilidade enquanto pré-requisito para a atividade consciencial inte-

grada; o teste da consciência inversora; o teste das 11 perguntas quanto à invéxis; o teste das ca-

racterísticas da invéxis; o teste dos conceitos vivenciais da invéxis; o teste do nível do porão 

consciencial; o teste dos 30 objetos do porão da consciência; o teste do livre arbítrio do inversor; 

o teste da definição entre invéxis ou recéxis; o teste das diferenças entre invéxis e recéxis; o teste 

das diferenças entre inversor e iniciado; o teste dos tipos de inversores e inversoras; o teste da 

compreensão da invéxis; o teste prioritário do invexograma; a homeostase grupal enquanto mega-

meta para todo Grinvex; as metas do inversor aos 40 anos de idade; o foco no epicentrismo cons-

ciencial; o entendimento maior quanto ao Universalismo; a desperticidade enquanto megameta,  

a longo prazo, do inversor e inversora; o planejamento com vistas à ofiex; a megagescon enquan-

to objetivo de longo prazo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as vivências do 

Curso Intermissivo; o contato assistencial mais direto e permanente com os amparadores extrafí-

sicos; o estudo e desenvolvimento paratécnico do autoparapsiquismo; o acesso às comunexes 

avançadas; o acesso às autorretrocognições sadias; a invexibilidade do Serenão como exemplo 

exequível a ser seguido; a vida lúcida na multidimensionalidade; o foco na semiconsciexialidade; 

a meta do teleguiamento autocrítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencial alcançado a partir do seguimento tenaz  

e constante do caminho evolutivo estabelecido no maxiplanejamento invexológico. 

Principiologia: o princípio “isto não é para mim”; o princípio “se não presta não adi-

anta fazer maquilagem”; o princípio da descrença (PD) balizando a teática invexológica; o exer-

cício do princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; a observação do princípio práti-

co de não queimar a vela da vida pelas duas pontas; o princípio evolutivo de levar tudo de eito;  

a perspicácia na prática do princípio “na dúvida, abstenha-se”, incentivando ao estudo mais 

aprofundado. 

Codigologia: o código de conduta do inversor existencial; o código grupal de Cosmoéti-

ca (CGC) do Grinvex. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do porão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a aplicação lógica da técnica do maxiplanejamento in-

vexológico; o estudo das técnicas proexológicas; o uso de técnicas conscienciométricas e invexo-

métricas na realização despudorada da autopesquisa; a promoção de recins através do uso de téc-

nicas autoconsciencioterápicas; a leitura e debate enquanto técnica desenvolvedora da autocriti-

cidade consciencial; a técnica do Cosmograma ampliando a cosmovisão e a cognição pessoal; as 

técnicas projetivas oportunizando o descortínio extrafísico; o invexograma enquanto técnica afe-

ridora do nível de invexibilidade. 

Voluntariologia: os inversores(as) e candidato(as) à aplicação da invéxis realizando tra-

balho voluntário interassistencial nas diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) da Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado especializado na 

Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia enquanto primeiro exercício de fraternidade da dupla evolutiva 
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(DE); o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consci-

enciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Despertologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da recuperação de cons precoce; a evitação dos efeitos do subcé-

rebro abdominal. 

Neossinapsologia: o investimento na vida intelectual e no desenvolvimento mentalso-

mático gerando neossinapses; a erudição parapsíquica desencadeando mudanças sinápticas posi-

tivas. 

Ciclologia: os ciclos geracionais de inversões existenciais; a vivência consciente do ci-

clo minirrecin-maxirrecin; os ciclos revisionais do maxiplanejamento. 

Enumerologia: a identificação dos trafares precoce; a maturidade consciencial precoce; 

a evolução planificada precoce; a técnica da tenepes com início precoce; a erudição parapsíquica 

precoce; a gestação consciencial precoce; a conquista evolutiva precoce. 

Binomiologia: a conjugação diuturna do binômio admiração-discordância; o binômio 

diálogo-desinibição. 

Interaciologia: a interação inversor jejuno–inversor veterano; a interação inversor-re-

ciclante; a interação Curso Intermissivo recente–planificação da invéxis pessoal. 

Crescendologia: o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísica; o cres-

cendo autassunção da Invexologia–autassunção de maxiproéxis grupal; o crescendo das 

manifestações de maturidade consciencial; o crescendo de conquistas conscienciais; o crescendo 

invéxis-tenepes-desperticidade; o crescendo da produção gesconológica; o crescendo da 

autoconscientização multidimensional (AM). 

Trinomiologia: o exercício do trinômio planejamento-vontade-realização na consecução 

diária da proéxis; a atenção ao trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio automotivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio técnico maxiplanejamento invexológico–dupla evolutiva– 

–tenepes–invexograma. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / antissomática; o antagonismo fidelidade  

/ promiscuidade; o antagonismo amizades ociosas / amizades intermissivas. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem maduro. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva aplicada; a proexocracia; a invexocracia. 

Legislogia: o combate à lei do menor esforço; o corte radical da lei de Gerson (levar 

vantagem em tudo). 

Filiologia: a intermissiofilia; a neofilia; a verponofilia; a taristicofilia; a evoluciofilia;  

a invexofilia; a holomaturofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo de perder oportunidades evolutivas. 

Sindromologia: a síndrome da passarela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Poli-

ana; a síndrome do infantilismo; a síndrome da adultescência; a síndrome de Swedenborg; a sín-

drome de abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a profilaxia da riscomania; o combate à toxicomania; a prevenção à mania 

de permanecer na Internet todo o tempo. 

Mitologia: o mito de todo jovem na Conscienciologia ser inversor. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a proexoteca; a volicioteca;  

a prioroteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; a cognoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Autorganizacio-

logia; a Experimentologia; a Holossomatologia; a Cronologia; a Autopesquisologia; a Evoluciolo-

gia; a Despertologia; a Serenologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o invexômetra; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a invexômetra; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem teórica da técnica da invéxis = a compreensão meramente 

conceitual da inversão existencial, sem aplicação prática; abordagem teática da técnica da invéxis 

= a compreensão conceitual aliada à implementação prática das diretrizes invexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura do autodiscernimento; a cultura da Evolu-

ciologia; a cultura da Paratecnologia evolutiva; a cultura da Proexologia. 

 

Inversões. De acordo com a Invexologia, a vida intrafísica compõe-se de 4 inversões 

conscienciais, listadas em ordem funcional: 

1.  Existencial. A inversão existencial vai contra o fluxo normal da vida humana, pois 

foca no aproveitamento evolutivo da existência, desde o início. 

2.  Assistencial. A conscin começa a praticar assistência evolutiva a outras consciências 

desde a mocidade, sem esperar o tempo da aposentadoria, como é mais usual. 

3.  Maturológica. A recuperação de unidades de lucidez (cons) ocorre mais rápido e mais 

cedo, objetivando alcançar a maturidade integrada ou a holomaturidade. 

4.  Energética. Há o aproveitamento lúcido das energias do soma, visando prolongar, ao 

máximo, a inevitável inversão do fluxo energético ocorrido, em geral, a partir da metade da vida, 

com a lenta deterioração física até a primeira dessoma. 

 

Evitações. Atinente à Intrafisicologia, eis 9 condições limitativas, demarcadoras da ex-

clusão, em definitivo, da condição da invéxis, listadas em ordem alfabética: 

1.  Aborto: a gestação humana interrompida demonstrando autodesorganização consci-

encial e / ou despriorização evolutiva. 

2.  Acidente: o dano físico ou de outra natureza, demarcando a vida pessoal com o antes 

e o depois. Invéxis é profilaxia. 

3.  Assédio: a assedialidade prematura, cronicificada, com início na puberdade. Invéxis 

implica no exercício do EV profilático. 

4.  Autoculpa: a culpa penosa, estigmatizadora, proveniente de conflito íntimo intenso, 

resultando em autassédio. 
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5.  Casamento: o matrimônio formalizado em contrato, reforçando valores religiosos  

e financeiros entre famílias, em contraposição à opção lúcida da aplicação da técnica da dupla 

evolutiva. 

6.  Coleiras: os compromissos sociais e culturais, restringidores, seja com família, gru-

po, organizações, seitas ou instituições humanas, gerando comprometimentos castradores da vida 

multidimensional, impedindo, por exemplo, a realização da tenepes. 

7.  Contágio: a contaminação por doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) fatais,  

a exemplo da SIDA. 

8.  Dependência química: o uso de drogas lícitas ou ilícitas, inibindo a expressão de inteli-

gência evolutiva (IE), da maturidade consciencial e gerando distúrbios psicológicos. Atualmente,  

a droga é o pior mal da Humanidade. 

9.  Filho: a constituição da prole, significando responsabilidade definida e intransferível, 

limitando a liberdade da conscin. A invéxis visa à dedicação às gestações conscienciais (gescons) 

no lugar de gestações humanas. 

 

Reciclagem. Consoante a Recexologia, para os interessados na otimização da vida intra-

física e com impedimento à assunção da invéxis, há a possibilidade da aplicação da técnica da re-

céxis, ou reciclagem existencial, aproveitando ao máximo os autopotenciais evolutivos. 

 

Vantagens. Convergente com a Paratecnologia, eis 8 benefícios, listados na ordem alfa-

bética, da aplicação da invéxis: 

1.  Antecipação: dinamiza o rendimento consciencial, antecipando a fase executiva da pro-

éxis. Proexologia. 

2.  Autoconscientização: compele o alcance, mais depressa, da autoconscientização multi-

dimensional. Multidimensiologia. 

3.  Auxílio: conta com a assistência dos inversores veteranos. Invexologia. 

4.  Autocrítica: leva ao autodomínio consciencial, com lucidez quanto aos rumos, metas 

e interesses prioritários. Autocriticologia. 

5.  Conquista: permite a queima de etapas e alcance, mais rápido, de várias conquistas 

evolutivas. Evoluciologia. 

6.  Eliminação: elimina dúvidas mortificadoras quanto à proéxis, performances de sub-

nível evolutivo e influências espúrias de doutrinas humanas sectárias. Profilaxiologia. 

7.  Execução: faculta a execução planificada e técnica da proéxis, desde a juventude, ao 

longo da vida intrafísica. Maxiplanejamentologia. 

8.  Tares: antecipa a tares, visando o atacadismo consciencial. Atacadismologia. 

 

Trafores. A partir da Invexometrologia, o aplicante da técnica da invéxis pode apresen-

tar dentre outros, 10 trafores importantes, na ordem alfabética: 

01.  Autodesassedialidade: apresenta razoável domínio energético e parapsíquico, rumo 

à desperticidade. 

02.  Autodiscernimento: emprega técnicas conscienciológicas promovedoras de autopo-

sicionamentos evolutivos. 

03.  Autodidaxia: cultiva racionalmente a memória, o autodidatismo e a cultura pessoal. 

04.  Autossacrifício: imprime dedicação, esforço e determinação para realizar o melhor 

evolutivamente, sem masoquismo. 

05.  Convivialidade sadia: mantém rede sadia de amigos intermissivistas, inversores 

existenciais. 

06.  Cosmoética: entende e busca vivenciar a Cosmoética no cotidiano intra e extrafísico. 

07.  Exclusivismo: concentra o exclusivismo inversivo nos esforços pessoais, no espaço 

e no tempo. 

08.  Foco: objetiva a realização da tares verponológica. 

09.  Inortodoxia: exibe perfil de não conformismo, sem impulsividade. 
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10.  Traforismo: implementa a superação dos trafares a partir do emprego dos megatra-

fores. 

 

Metas. Pela lógica da Experimentologia, o inversor ou a inversora existencial, ao chegar 

aos 40 anos de idade física, em plena fase executiva da proéxis, pode alcançar bom desempenho 

na vida multidimensional, conforme as 10 condições e / ou situações, em ordem alfabética: 

01.  Afetividade sadia: desempenho natural da sexualidade madura, sem carências afeti-

vas, a partir da consolidação da dupla evolutiva. 

02.  Autoprojetabilidade: vivência da projeção lúcida promovida pela vontade. 

03.  Autorretrocognições: experiência da retrocognição pessoal, sem traumas ou distúr-

bios afetivos. 

04.  Desperticidade: vivência do autodesassédio permanente a partir do domínio da is-

cagem assistencial lúcida. 

05.  Erudição: maturidade intelectual, autodidatismo e razoável conhecimento quanto ao 

tema parapsiquismo, capaz de escrever, por exemplo, diariamente sobre alguma verpon da Cons-

cienciologia. 

06.  EV: instalação plena do EV profilático, com lucidez na realização de assim e de-

sassim. 

07.  Ofiex: funcionamento consciente, permanente de oficina extrafísica interassistencial. 

08.  Sinalética: autoidentificação e uso permanente, e consciente, da autossinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

09.  Tenepes: prática diária e lúcida da tarefa energética pessoal, em constante cresci-

mento. 

10.  Serenismo: experiência pessoal direta de entrevista extrafísica com Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica da invéxis, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

12.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS,  EFEITO  DIRETO  

DO  CURSO  INTERMISSIVO,  É  SINAL  PRECOCE  DA  RES-
PONSABILIDADE  AUTEVOLUTIVA  DA  CONSCIN  E  FONTE  

DINAMIZADORA  DO  RENDIMENTO  INTRACONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Quais esforços você, leitor ou leitora, na condição de inversor existencial, 

tem feito, hoje, para acelerar a evolução a partir da técnica da invéxis? Já analisou o nível pessoal 

de invexibilidade? 
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